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Xande 
entra em 
campo

AFFONSO NUNES

X
ande de Pilares co-
loca o samba em 
campo para a Copa 
do Mundo de 2026. 
O artista acaba de 
lançar uma versão 

especial de “Vento”, composição 
de Julio Cezar Martins Macabu 
que ganha novos elementos visuais 
e sonoros. O clipe, disponível a 
partir das 18h nas plataformas 
digitais, foi gravado na Escadaria 
da Bandeira do Brasil, na Rua Sa-
cadura Cabral, na região portuária 
do Rio — um dos endereços mais 
simbólicos da história do samba 
carioca.

A música não é nova. Lança-
da em agosto de 2025 como faixa 
do audiovisual “Nos Braços do 
Povo Vol. 1”, “Vento” já acumula 
mais de 14 milhões de reprodu-
ções em plataformas digitais. A 
canção viralizou  nas redes sociais 
e agora ganha este clipe casado 
com o momento festivo do fute-
bol brasileiro às vésperas de mais 
um mundial.

O audioviusual tem direção e 
produção de Rômulo Menescal, 

Às vésperas da Copa, sambista 
lança clipe de ‘Vento’, faixa 
que viralizou com 14 milhões 
de execuções nas plataformas 
digitais

Natã Costa/Divulgação

Xande de Pilares na Escadaria da Bandeira, point carioca que serviu de cenário para o clipe 

Divulgação

Cazuza tem sua obra celebrada na premiação desta quarta

É noite de Cazuza no Municipal

O �eatro Municipal recebe 
nesta quarta-feira (10) a 33ª edição 
do Prêmio BTG Pactual da Música 
Brasileira, que dedica sua cerimônia 
a Cazuza. A noite reunirá artistas de 
diferentes gerações para interpretar 
clássicos do homenageado em per-
formances criadas especialmente 
para o evento, enquanto serão reve-
lados os vencedores das 18 catego-
rias da premiação.

Cazuza deixou um legado fun-

damental na nossa música popular. 
Canções como “Exagerado”, “O 
Tempo Não Para”, “Codinome Bei-
ja-Flor” e “Brasil” permanecem no 
repertório da música brasileira. A 
escolha do homenageado foi apro-
vada por unanimidade pelo Con-
selho do Prêmio, integrado por Gil-
berto Gil, Ney Matogrosso, Zélia 
Duncan, Karol Conká e Antônio 
Carlos Miguel. 

A cerimônia, apresentada por 

Poeta-símbolo de uma geração é o 
grande homenageado da 33ª edição do 
Prêmio BTG Pactual da Música Brasileira

Débora Bloch e Alice Wegmann, 
com direção geral de Giovanna 
Machline e Zé Mauricio Machline, 
contará com direção musical de Pre-
tinho da Serrinha. Os artistas con-
�rmados para as performances são 
Seu Jorge, Ney Matogrosso, Chico 
Chico, Ludmilla, Lazzo Matum-
bi, BNegão, Luedji Luna, Maneva, 
Marina Sena, Zizi Possi, Luísa Son-
za e Simone. Cada apresentação foi 
concebida para revelar novos diálo-
gos entre diferentes vozes a partir do 
repertório do homenageado.

A 33ª edição reconhecerá a exce-
lência da produção musical brasilei-
ra do último ano. Entre os indicados 
estão João Gomes, Marisa Monte, 
Ana Castela, Djavan, Emicida, Chi-
tãozinho & Xororó, Alcione, Da-
niela Mercury, Ivete Sangalo e Ge-
raldo Azevedo, entre outros. (A. N.)

da Lord Bull Filmes, e direção cria-
tiva de Bruno Miranda. 

A letra da música trabalha com 
metáforas ligadas ao movimento e 
transformação — “pode tudo mu-
dar, é uma ventania que vem me 
levar” —, verso que remete aquele 
sentimento de mobilização coleti-
va que precede um Mundial. 

A locação do clipe é a Escadaria 
da Bandeira, na Pequena África. 
Ela foi pintada em 1998 pela mo-
radora Márcia Regina e é renovada 
a cada quatro anos com as cores da 
bandeira nacional, tornando-se 
um point carioca. 

No vídeo, Xande de Pilares 
divide a cena com passistas e in-
tegrantes de cinco escolas de sam-
ba: Salgueiro, Paraíso do Tuiuti, 
Beija-Flor, Portela e Mangueira. 
Crianças e capoeiristas também 
participam do elenco, evidencian-
do a potência artística de nossas 
comunidades.

Xande começou sua carreira 
aos 16 anos tocando cavaquinho 
em pagodes da Zona Norte ca-
rioca, enquanto trabalhava como 
metalúrgico. Em 1992, ajudou a 
fundar o Grupo Revelação. Com 
nove álbuns e quatro DVDs pelo 

grupo, Xande construiu uma lin-
guagem própria no samba. Sua 
carreira solo, iniciada paralelamen-
te, incluiu trabalhos como “Perse-

verança” (2016) e colaborações 
com artistas como Caetano Veloso 
ao gravar um álbum com versões 
em samba para grandes sucessos 

do artista baiano. “Xande Canta 
Caetano” conquistou o prêmio 
Latin Grammy de Melhor Álbum 
de Samba/Pagode em 2024.


